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O tempo pascal é celebrado 
na Igreja a partir da Domingo da 
Ressurreição até o Domingo de 
Pentecostes. São sete semanas que 
nos ajudam a vivenciar de manei-
ra profunda o mistério central de 
nossa fé. Lembram as Normas 
Universais do Ano Litúrgico: “Os 
cinquenta dias entre o Domingo da 
Ressurreição e o Domingo de Pen-
tecostes devem ser celebrados com 
alegria e júbilo, como se se tratasse 
de um só e único dia festivo, como 
um grande Domingo” (n. 22).

Nesse tempo somos chama-
dos, de maneira especial, a crescer 
no conhecimento e na vivência do 
mistério que nos salvou. E a litur-
gia nos auxilia apresentando-nos 
textos que nos fazem recordar a 
presença e a ação do Crucificado-
-Ressuscitado entre nós. Trata-se 
de uma presença libertadora que 
nos anima e nos impulsiona a en-
frentar com coragem e determina-
ção os obstáculos que aparecem no 
cotidiano de nossa vida.

Dentro do Tempo Pascal, cele-
bramos a Divina misericórdia (2º 
Domingo da Páscoa), o carinho e 
a ternura do Ressuscitado como o 
Bom Pastor (4º Domingo da Pás-
coa), dia em que rezamos de ma-
neira especial pelas vocações sa-
cerdotais e religiosas. Festejamos, 
ainda, a Ascensão do Senhor (7º 
Domingo da Páscoa), lembrando 
o Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, e o envio do Espírito Santo 
sobre a Igreja, no dia de Pentecos-
tes, para que a conduza pelos cami-
nhos do mundo.

Incentivamos nossas comunida-
des a celebrarem intensamente esse 
rico tempo litúrgico que constitui, 
como ensina São Paulo VI, “o cer-
ne do culto religioso do cristão”. 

 Páscoa, o 
novo que 

nos espera

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

A comunidade Santo Expedito, 
exultante de alegria, celebrou seu 
padroeiro dia 19 de abril, às 19h, 
em sua capela. Por causa da pande-
mia da COVID 19, a última festa 
foi realizada em 2019.

A festa deste ano teve por tema 
“Como Santo Expedito, queremos 
ser Igreja solidária que anuncia e 
sabe ouvir” e o celebrante foi o pá-
roco, padre Geraldo Martins, que 
passou os dias 18 e 19 em trabalho 
missionário na comunidade. 

Durante a homilia, Padre Ge-
raldo explicou que, segundo a 
tradição cristã, Expedito era um 
soldado romano, que se conver-
teu ao cristianismo na época do 
imperador romano Diocleciano, 
que reinou de 284 a 305. Consi-
derado um traidor pelo impera-
dor, Expedito acabou decapitado,  
tornando-se mártir. 

O celebrante explorou três sím-
bolos presentes na imagem de San-
to Expedito: a cruz, o capacete no 
chão e o corvo sob os pés. “A cruz 
é o símbolo da fé dos cristãos, pois 
foi nela que Cristo morreu para 
nos salvar. Quando Santo Expedi-
to carrega a cruz, ele mostra que 
Jesus é a razão de sua vida. O sen-

tido da nossa vida é Jesus ressusci-
tado, que passou pela cruz”, disse.

Sobre o capacete abandonado 
no chão, o pároco explicou que o 
soldado deixou uma carreira pro-
missora para seguir Jesus. “Santo 
Expedito nos ensina a abandonar 
tudo aquilo que não produz alegria 
duradoura. Aquele que crê vive de 
Cristo, para Cristo”, defendeu.

O terceiro símbolo é o corvo 
que, segundo a tradição, simboliza 
o maligno que tentava Expedito 
a adiar sua conversão. Assumin-
do sua decisão, o santo esmagou 
o corvo dizendo: “hoje”. Padre 
Geraldo advertiu a assembleia 
a não adiar as decisões impor-
tantes: “Amanhã pode ser tarde  
demais”, concluiu. 

No ofertório, foram trazidos 
uma ferramenta de trabalho no 
campo e frutos colhidos. Durante 
as preces, a comunidade lembrou 
a necessidade do ônibus para aten-
der os moradores e a conservação 
das estradas que encontram em es-
tado precário e tomadas por mato.

Após cantar animadamente o 
hino do padroeiro, os fieis se reu-
niram nas barraquinhas para deli-
ciosas comidas e boa conversa.

Santo Expedito é celebrado 
em sua comunidade
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Carmo Viçosa: 
105 anos educando na fé, para a vida! 

Feliz o povo que preserva seus 
valores, sua história e cultura! Aben-
çoados sejam os que se educam para 
a vida, esmerando-se em transmitir 
os valores aprendidos, iluminados 
pela vida e Palavra de Cristo, Verbo 
de Deus entre nós! 

Este ano em que a Igreja no Brasil 
nos convida a voltar a atenção para a 
importância e vivência da Fraterni-
dade e Educação, é tempo propício 
para um olhar agradecido às Irmãs 
Carmelitas da Divina Providência, 
pela missão educadora que vêm re-
alizando no Colégio Nossa Senhora 
do Carmo de Viçosa.

O Carmo Viçosa, como carinho-
samente é conhecido, formou várias 
gerações em Viçosa e região, desde a 
sua fundação, em 3 de maio de 1917, 
sem perder de vista a essência de sua 
missão de não só transmitir conhe-
cimentos, mas formar para a vida, 
segundo os princípios cristãos. 

“Fala com sabedoria, ensina com 
amor” (Pr 31, 26). O lema da Cam-
panha da Fraternidade ressoa ao 
meu coração de ex-aluna do Carmo, 
como uma síntese do que testemu-
nhei, no convívio saudoso com as Ir-
mãs e demais Educadores, mas tam-
bém como uma lição de casa, ali bem 
ensinada, a ponto de incentivar-me a 
seguir, com orgulho, a profissão de 
Professora.

Neste contexto sociopolítico e 
cultural, em que se propagam ideo-
logias em defesa do “estado laico” 
antes em defesa de interesses escu-

Francis Paulina Lopes da Silva
sos de poderosos que se utilizam da 
ingenuidade de muitos, com um dis-
curso que mais visa a se fazerem ido-
latrados, do que a servir e beneficiar 
a comunidade, é louvável o que as Ir-
mãs realizam entre nós. Com simpli-
cidade, fé, esperança e ousadia, vêm 
enfrentando obstáculos, adaptando-
-se às exigências da realidade de cada 
época. E graças à fé inabalável, mui-
to trabalho e dedicação da equipe de 
educadores e ao apoio e confiança da 
comunidade, o Carmo vem fazendo 
o bem, educando crianças e jovens 
para a vida, formando bons pro-
fissionais, lideranças, cidadãos que 
sejam protagonistas da história do 
município e região. 

“No ano de 1917, as Irmãs Car-
melitas da Divina Providência assu-
miram a educação formal aqui em 
Viçosa. São muitos anos de doação 
de tantas Irmãs e educadores, com 
o apoio de tantas famílias. Hoje, ao 
celebrarmos 105 anos do Carmo, só 
temos a agradecer a Deus pela co-
ragem e força das primeiras Irmãs 
e pedir forças para continuarmos 
a realizar nosso sonho. E este é o 
nosso sonho: Formar mentes e co-
rações, para a vivência dos valores 
humano-cristãos, com liberdade e 
responsabilidade. Ajudar as famílias a 
formar jovens como construtores de 
um mundo novo, onde reine a paz, 
a justiça, a fraternidade” (Irmã Sônia 
Maria Estevam - Diretora).

Parabéns e gratidão às Irmãs e a 
todos do Colégio Carmo! 

Fique por dentro !Novos MECEs
Começou, no último dia 30 de abril, a formação 

dos novos Ministros/as Extraordinários/as da Co-
munhão Eucarística (MECEs). Escolhidos a partir 
da indicação das comunidades, os novos ministros/
as deverão ser instituídos na celebração de Corpus 
Christi, coincidindo com a novena do padroeiro, São 
João Batista.

Agradecimento
A paróquia agradece a todos e todas que deixam 

o Ministério Extraordinário da Comunhão Eucarísti-
ca, vencido o tempo de sua provisão. Foram anos de 
muita dedicação no atendimento aos enfermos e no 
serviço à comunidade reunida para celebrar a euca-
ristia. Deus recompense a cada um e a cada uma por 
seu generoso ‘sim’. 

Romaria dos Trabalhadores(as)
A Arquidiocese de Mariana realizou, no dia 1º 

de Maio, a 30ª Romaria dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras, na comunidade Boa Cama, município de 
Acaiaca, com o tema “Pacto pela vida, um grito con-
tra a perda de direitos”. A paróquia São João Batista 
esteve representada.

Novos diáconos 
No dia 7 de maio, serão ordenados seis novos 

diáconos para a Arquidiocese de Mariana. A or-
denação será ministrada pelo arcebispo de Maria-
na, na Basílica do Sagrado Coração de Jesus, em  
Conselheiro Lafaiete.

Obras
A comunidade de São Judas Tadeu começou, no 

dia 26 de abril, a reforma do salão de pastoral da co-
munidade. Serão reformadas três salas e construída 
uma cozinha. Além disso, será construído um salão 
sobre as salas para encontros de formação. A obra 
será executada pela empresa Rocha e Carvalho, da 
cidade de Teixeiras.

CPP
O Conselho Paroquial de Pastoral (CPP) se reúne 

no dia 7/5 para planejar a festa de São João Batista, 
padroeiro da paróquia, encaminhar as decisões da 10ª 
Assembleia Paroquial e planejar a “Escuta”, fase dio-
cesana do Sínodo sobre a sinodalidade.

Barraquinha
Desde o domingo da páscoa, 17/4, a barraquinha 

da paróquia voltou a funcionar após a missa das 19h. A 
barraquinha de cada domingo será assumida por uma 
das comunidades urbanas de acordo com escala prévia.
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Sem restrições à participação, Semana Santa é celebrada com fervor

A paróquia São João Ba-
tista celebrou, de 10 a 17 de 
abril, a Semana Santa com 
intensa participação dos fi-
éis. Presididas pelo pároco, 
padre Geraldo Martins, as 
cerimônias contaram com 
uma liturgia bem preparada e 
atuação destacada dos minis-
tros, coroinhas, leitores, equi-
pes de canto e da assembleia, 
que participou ativamente das  
celebrações.

“Por causa da pandemia, 
foi a primeira Semana Santa 
que pude fazer com a partici-
pação do povo desde que aqui 
cheguei, em dezembro de 
2019”, disse o pároco. “Fiquei 
muito impressionado com a 
atuação vibrante das equipes e 
com a alegria e demonstração 
de fé de todos”, acrescentou. 

Na semana anterior, a pa-
róquia celebrou o Setenário 
das Dores de Maria. “O Se-

tenário nos ajuda a perceber, 
nas dores de Maria, as dores 
dos filhos e filhas de Deus. 
Maria é exemplo de força e 
superação do sofrimento”, 
comentou padre Geraldo.

Já a liturgia da Semana 
Santa foi aberta com a bên-
ção dos ramos, no domingo, 

na Escola Padre Álvaro, às 8h. 
Em seguida, os fiéis caminha-
ram em procissão até a Igreja 
de São João Batista para a ce-
lebração da eucaristia. O Do-
mingo de Ramos também foi 
celebrado nas comunidades 
São José e São Geraldo.

Nesse dia, a Igreja ainda 

celebra o Dia Mundial da Ju-
ventude. O pároco motivou 
os jovens a buscarem em 
Jesus a força para construir 
uma nova sociedade. “Usem 
a energia que lhes é peculiar 
para buscar uma educação li-
bertadora e sejam agentes de 
transformação a partir do lu-
gar onde estão”, pontuou.

Na terça-feira Santa, as pa-
róquias de Viçosa promove-
ram a Procissão do Encontro, 
simbolizando o caminho per-
corrido por Maria e Jesus, em 
direção ao calvário. A imagem 
de Nossa Senhora das Dores 
saiu da igreja Nossa Senhora 
de Fátima e a do Senhor dos 
Passos, da Capela de Santa 
Terezinha. O encontro acon-
teceu em frente ao Santuário 
de Santa Rita de Cássia, com 
sermão proferido pelo pároco 
da Paróquia de Fátima, Padre 
Geraldo de Souza Rodrigues.

Celebrando a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus
Ponto alto da Semana San-

ta, o tríduo pascal teve grande 
participação da comunidade. 
Na Quinta-feira Santa, fazen-
do memorial da Última Ceia, 
o pároco, padre Geraldo Mar-
tins, lavou os pés de homens e 
mulheres, idosos e jovens, pais 
e mães, alunos, professores e 
colaboradores de escolas, para 
lembrar a Campanha da Fra-
ternidade de 2022 que refletiu 
sobre a educação.

“Lavar os pés significa fa-
zer-se servidor dos menores, 
dos que vivem na vulnerabili-
dade social e espiritual. Lavar 
os pés significa servir a quem 
precisa, independentemente 
se merecem ou não. O ser-
viço gratuito nasce do amor 
e só o amor nos faz abaixar 
diante de nossos irmãos e ir-
mãs, para servir”, sublinhou  
padre Geraldo. 

A Sexta-feira da Paixão 
reuniu cerca de 200 pessoas, 
às 6h, para a Via Sacra que 
teve início na Igreja de São 
João Batista e foi encerrada 
na Escola Municipal Escola 
Municipal Doutor Juscelino 
Kubitschek, localizada na Bar-
rinha. “Foi uma caminhada 
marcada pela contrição e pela 

piedade, que me chamou mui-
to a atenção”, comentou o pá-
roco. A Comunidade Sagrado 
Coração de Jesus também rea-
lizou a Celebração Penitencial. 

Para a Ação Litúrgica das 
15h, a igreja ficou tomada 
de fieis que se emocionaram 
com a celebração. “A paixão 
de Cristo se prolonga na dor 

dos que sofrem, nos que não 
têm acesso a uma educação de 
qualidade, nos indígenas que 
veem suas terras invadidas e 
em todos aqueles que perdem 
seus direitos. A paixão de Cris-
to continua na vida de todos 
que sofrem com o sistema que 
explora e mata”, defendeu.

No Sábado Santo, a Vigília 
Pascal celebrou o triunfo de 
Cristo sobre a cruz, vencendo 
a morte e ressuscitando para 
a nova vida. Durante a cele-
bração, a jovem Sarah Vianna 
Sabino recebeu os sacramentos 
do Batismo, da Crisma e da Eu-
caristia. Toda a assembleia reno-
vou suas promessas batismais. 

Na manhã do Domingo 
da Páscoa, houve missa às 8h 
e procissão da Ressurreição. 
Em seguida, padre Geraldo 
deu a bênção do Santíssimo, 
encerrando as festividades.

Caminhada penitencial - Comunidade Sagrado Coração de Jesus

Vigília Pascal - Igreja de São João Batista
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Caça-palavras: encontre no diagrama as palavras destacadas

Adultos recebem sacramento da Crisma na paróquia São João Batista
Dia 24 de abril, um gru-

po de 51 adultos da paróquia 
São João Batista recebeu 
o Sacramento da Crisma 
após uma preparação que 
começou em agosto do 
ano passado. O sacramento 
foi ministrado pelo vigário 
episcopal da Região Maria-
na Leste e pároco da paró-
quia São Pedro, em Ponte 
Nova (MG), padre Luiz da 
Paixão Rodrigues, durante a 
missa que presidiu às 9h30, 
na igreja São João Batista. 
O pároco da paróquia São 
João Batista, padre Geraldo 
Martins, concelebrou com o 
vigário episcopal.

Padre Luiz da Paixão 
compartilhou sua alegria 
por estar na paróquia para 
ministrar esse sacramento. 
Disse que, após sua nomea-
ção para a função de vigário 
episcopal, no mês passado, 

esta é a primeira turma que 
é crismada por ele.

Em sua homilia, o vigá-
rio episcopal destacou três 
dons dados por Jesus res-
suscitado: o Espírito Santo, 
a paz e o perdão. “Em suas 
primeiras aparições, Jesus 
diz a seus discípulos ‘A paz 
esteja convosco’. Depois de 
ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: ‘Recebei o Espí-
rito Santo’”, recordou padre 
Luiz, citando o evangelho.

“O sopro de Jesus é um 

sopro de vida nova. Quando 
eu for ungir vocês, falarei as 
mesmas palavras de Jesus: 
‘recebam o Espírito Santo’. 
Quem caminha com Jesus 
recebe a paz e dela deve se 
tornar mensageiro, levan-
do-a a todos os ambientes 
aonde for”, disse. 

Padre Luiz lembrou 
também a importância do 
cristão viver em comuni-
dade. “Fora da comunida-
de, Tomé não faz a expe-
riência com Cristo. Quem 
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No dia 26 de MAIO, 40 dias após a so-
lenidade da PÁSCOA, a Igreja celebra a so-
lenidade da ASCENSÃO do SENHOR 
e nos convida a termos os OLHOS vol-
tados para o CÉU, nossa PÁTRIA defi-
nitiva: “buscai as coisas do ALTO, onde 
está CRISTO (Col 3,1)”. Ele veio do PAI, 
revelou-nos Seu ROSTO misericordioso, 
ensinou-nos a amá-lo e a fazer em tudo 
a Sua VONTADE. Também revelou que 
Ele mesmo é o CAMINHO que nos le-
vará de volta para DEUS: “ninguém vai 
ao Pai, senão por mim” (Jo 14,6).  A As-
censão deve nos levar a um comprome-
timento em nossa FÉ, como DISCÍPU-
LOS missionários do Senhor, pois, com a 
Ascensão, termina a MISSÃO de Jesus e 
começa a missão da IGREJA.

diz que é cristão, mas não 
vive em comunidade não 
tem tempo para rezar sozi-
nho e não faz a experiência  
de Deus”, advertiu.

A catequista Madalena 
Maria dos Santos Jacovine 
agradeceu aos crismados 
pela perseverança durante 
a preparação para o sacra-
mento e lembrou que os en-
contros continuarão duran-
te o tempo pascal. Segundo 
o pároco, os encontros 
a partir da crisma fazem 
parte do tempo chamado 
“Mistagogia”, no processo 
da catequese de iniciação 
à vida cristã de inspiração  
catecumenal. 

De acordo com a coor-
denação da catequese de 
adultos, a preparação da 
nova turma deverá começar 
na festa da Santíssima Trin-
dade, dia 12 de junho. 


